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Manejo nutricional diferenciado da soja resulta 
em produtividade acima da média em Itapeva
Agricultor aposta em susbtituição da adubação convencional do solo pela adubação líquida no sulco do 
plantio e conquista produtividade acima do esperado. Técnica foi aplicada em cerca de mil ha de soja

A seca e as altas tem-
peraturas registradas 

nas safra 2013/2014 agrediram 
as lavouras de soja do sul do 
estado de São Paulo ao Norte 
do Paraná, região reconhecida 
nacionalmente como grande 
produtora do grão. Segundo o 
engenheiro agrônomo Vandir 
Daniel da Silva, da Coordena-
doria de Assistência Técnica 
Integrada (Cati), órgão que re-
úne dados oficiais da região,  
as perdas foram grandes e  
muitos agricultores da região 
de Itapeva, sudoeste paulista, 
chegaram a colher cerca de 20 
sacas do grão por hectare, uma 

marca muito abaixo do espera-
do para a safra. 

De acordo com Vandir, os 
poucos agricultores que con-
seguiram driblar o clima seco e 
quente foram os que utilizaram 
irrigação ou adotaram práticas 
de nutrição diferenciadas. Em 
Itapeva, foi o caso das lavou-
ras de soja da Estância Suruti, 
Estância São Carlos e Estância 
Primavera, todas do agricultor 
Nelson Schreiner, que pôde 
comemorar o sucesso na pro-
dutividade. 

Sequeiro - Sem o auxílio de 
irrigação e lançando mão de 
uma nova técnica que utiliza 
adubos líquidos no plantio, sr. 
Nelson conseguiu colher, com 

qualidade, cerca de 65 sacas 
por hectare, uma média acima 
da obtida por grandes produto-
res de propriedades e municí-
pios vizinhos. 

A técnica - O agricultor as-
socia a boa produtividade à 
utilização de produtos de alta 
tecnologia. Schreiner explica 
que, nas três propriedades, a 
adubação convencional com 
nutrientes granulados foi total-
mente substituída por adubo 
líquido. A soja de Schreiner foi 
tratada, no momento do plantio 
com os produtos Nucleus 0-0-
21 e Nucleus Ophos, da nor-
teamericana Helena Chemical 
Company, além do Maxifós, 
produzido e distribuido com ex-

 Schreiner adotou o Manejo Integrado 
da Nutrição (MIN) proposto pela Nutri-
celer. Com as aplicaçoões no sulco do 
plantio, o agricultor conseguiu garantir 
um rápido fechamento de ruas, plantas 

robustas e com muitas vagens. 
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Fancelli defende adubação 
nitrogenada para soja
Pesquisador demonstra eficiência do uso de nitrogênio 
foliar para o aumento da produtividade na cultura da soja

Em sua mais recente 
publicação, o espe-

cialista e pesquisador An-
tonio Luiz Fancelli contraria 
estudos de instituições de 
pesquisa que afirmam a não 
necessidade da adubação 
nitrogenada para a cultura 
da soja. No livro Inovações 
Tecnológicas no Sistema de 
Produção Soja – Milho, pu-
blicado este ano pela Escola 
Superior de Agricultura Luiz 
de Queiroz, Fancelli defende 
a adubação à base de nitro-
gênio na soja e no milho bra-
sileiro, via folha, e associa 
essa prática a aumento de 
produtividade.

A afirmação da eficiência 
da adubação nitrogenada da 
soja por Fancelli é demons-
trada por meio de experi-
mento, que teve como fonte 
de nitrogênio, entre outros, 
o fertilizante foliar Coron 
25, tecnologia desenvolvida 
pela norte americana Hele-
na Chemicals Company e 

distribuída no Brasil pela em-
presa Nutriceler. Para Fancelli 
os resultados foram positivos. 
No experimento, as aplicações 
foliares foram realizadas nos 
estádios reprodutivos da soja 
e o resultado foi o aumento do 
número de vagens, maior peso 
das sementes e ganho signifi-
cativo de produtividade.  “Os 
resultados apresentados evi-
denciaram que o uso de nitro-
gênio foliar nos estádios feno-
lógicos reprodutivos, contribuiu 
para o aumento significativo 
do número de vagens/plantas, 
culminando no aumento de pro-
dutividade”, diz o pesquisador 
em trecho da publicação que 
refere-se ao experimento em 
que o fertilizante Coron 25 foi 
utilizado.

O diretor técnico comercial 
da empresa Nutriceler, o en-
genheiro agrônomo Nelson 
Schreiner Junior, confirma a 
eficiência da adubação nitro-
genada para a soja e explica o 
motivo de resultados tão satis-

fatórios. “O século 21 chegou 
com grandes inovações tec-
nológicas para o agronegócio 
no Brasil. Coron é uma destas 
tecnologias, que além de pro-
mover ganhos de produtivida-
de e de qualidade às nossas 
lavouras, também muda con-
ceitos e quebra paradigmas 
no que diz respeito à nutrição 
nitrogenada em soja”.

Na dose certa – A tecno-
logia desenvolvida para os 
produtos da linha Coron 
permite a liberação gra-
dativa do nutriente, o que 
o torna muito mais eficaz. 
“A propostas é que uma 
única aplicação do produto 
vá fornecer o estoque do 
nutriente que será liberado 
sempre que a planta ne-
cessitar. É uma ferramenta 
econômica e sua pratici-
dade é indiscutível. Quem 
cultiva com soja sabe como 
a logistica de insumos sóli-
dos é trabalhosa”, comple-
ta Schreiner. 

Os resultados 
apresentados 
evidenciaram que 
o uso de nitrogênio 
foliar nos estádios 
fenológicos repro-
dutivos contribuiu 
para o aumento 
significativo do 
número de vagens 
por planta, culmi-
nando no aumento 
de produtividade”, 
diz o pesquisador 
Fancelli
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clusividade no Brasil pela em-
presa Nutriceler. Os produtos 
da linha Nucleus participaram 
do tratamento como fontes de 
fósforo e potássio para o solo 
e o Maxifós, composto por áci-
dos húmicos e fúlvicos, como 
um reforço para a retenção de 
água, desenvolvimento radicu-
lar e disponibilidade e absorção 
de nutrientes. “Adaptamos nos-
sa plantadeira com tanques de 
fertilizantes líquidos, e por meio 
de bicos, esses dois produtos 

foram aplicados no solo, junta-
mente com as sementes no mo-
mento do plantio. Foi uma téc-
nica muito prática e com ótimo 
resultado”, resume Schreiner. 
Em países como os Estados 
Unidos, muitas plantadeiras já 
são fabricadas com reservatório 
para fertilizantes líquidos.

Manejo certo – Schreiner 
seguiu as recomendações téc-
nicas sugeridas no Manejo Inte-
grado da Nutrição (MIN) propos-
to pela Nutriceler. Com o auxílio 
das tecnologias envolvidas no 
tratamento, o agricultor conse-
guiu garantir um rápido fecha-
mento de ruas, plantas robustas 
e com muitas vagens. “O trata-
mento nos deu um retono pos-
sitivo. Se não fosse o período 
crítico de seca, que durou mais 
de 20 dias na região, a produti-
vidade seria muito maior”, fina-
liza o agricultor. 

A plantadeira foi adaptada com dois 
tanques com fertilizantes líquidos que 

foram aplicados ao solo juntamente 
com as sementes. O processo permitiu 

a total substituição da adubação con-
vencional pela líquida.
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Agricultores, técnicos e 
engenheiros agrôno-

mos do sudoeste paulista e 
da região norte do Paraná já 
podem contar com os diver-
sos serviços oferecidos pelo 
Labceler, laboratório de aná-
lises agronômicas recém ins-
talado em Itapeva que realiza 
análises de solo, folha, água e 
nematóides.

As análises agronômicas 
são ferramentas fundamentais 
para se conhecer com detalhes 
as condições químicas e físi-
cas dos solos, plantas e água 
relacionadas ao sistema produ-
tivo do agronegócio. Conhecer 
bem as características do solo 
permite se fazer um manejo 
agronômico que certamente re-
sultará em maior produtividade 
agrícola, rentabilidade ao pro-
dutor e conservação de recur-
sos naturais.

De acordo com o diretor do 
Labceler, o engenheiro agrô-
nomo Nelson Schreiner Junior, 
o laboratório surgiu em meio 
à necessidades e oportunida-
des. “Venho de uma família de 
agricultores  e sabemos da im-
portância de termos disponível 
tecnologia e serviços de alta 
qualidade em nossa região, 
que é a principal produtora de 
grãos do estado, além de ter 
expressão em outras culturas 
como tomate, uvas, batata e flo-
restais. Com a implantação da 
unidade de fabricação de ferti-
lizantes líquidos na Nutriceler, 
outra empresa do nosso grupo, 
instalamos um laboratório para 
controle de qualidade de nos-
sos produtos. Decidimos então 
realizar um investimento maior 

em equipamentos e pessoas 
para atender às demandas da 
região em análises de solo e te-
cido vegetal, bem como nema-
toides”. Junior 
explica que as 
amostras eram 
encaminhadas 
para análise 
em cidades dis-
tantes e, agora 
com o Labceler, 
agricultores e 
profissionais do 
meio agrícola 
terão acesso a resultados com 
mais agilidade e confiabilidade. 
“Vamos manter um excelente 
padrão de qualidade nos servi-
ços, por isto o Labceler já par-
ticipa de diversos programas 
de proficiência de renomados 
institutos de pesquisa, como o 
IAC, ESALQ e da  ABISOLO no 
caso de fertilizantes.” explica 

Itapeva e região contam com novo 
laboratório de análises agronômicas
O Labceler já está atendendo agricultores e técnicos de toda região com 
análises agronômicas completas de solo, folha, água e nematóides 

Junior.
O professor Dr. Claudinei 

Lima, engenheiro agrônomo 
e responsável técnico pelo 

l a b o r a t ó r i o , 
afirma que 
“com uma es-
trutura moder-
na, completa 
e com profis-
sionalismo na 
realização das 
análises, o 
Labceler está 
apto a atender 

às demandas da região com 
segurança e agilidade”.

Novos tempos - Um dos 
principais objetivos da agricul-
tura moderna é obter um solo 
rico e equilibrado em nutrien-
tes, e que atendam às exigên-
cias das culturas e favoreçam 
a obtenção da máxima produ-
tividade. Neste sentido fazer 

analises das áreas usadas 
na produção agrícola permite 
um monitoramento constante 
das ações empregadas para 
a busca do equilíbrio e maior 
rentabilidade.

Através da análise de tecido 
vegetal (folhas) pode-se iden-
tificar se algum nutriente es-
taria limitando o crescimento, 
desenvolvimento e produção 
das culturas. Com estas infor-
mações, é possível calibrar e 
recomendar a adubação mais 
adequada.

Já com as análises de água, 
informações como o pH, con-
dutividade elétrica, macro e 
microelementos caracterís-
ticos da água permitem que 
se façam adequações nas 
qualidades químicas da água 
visando aproveitar o máximo 
potencial dos insumos utiliza-
dos.

Contato - O laboratório fun-
ciona de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 18h. Para saber mais 
sobre os serviços oferecidos, 
valores e propostas de parce-
rias comerciais, o telefone é o 
(15) 3524.9499. O Labceler fica 
localizado no Jardim Nova Ita-
peva, em Itapeva (SP).

O professor Dr. 
Claudinei Lima, en-
genheiro agrônomo 

e responsável técni-
co pelo laboratório, 

afirma que “com uma 
estrutura moderna e 

completa e profissio-
nalismo na realiza-
ção das análises, o 

Labceler está apto a 
atender às demandas 
da região com segu-

rança e agilidade”.

B
Á

R
B

A
R

A 
LA

R
A

N
JA

Conhecer bem as 
características do solo per-
mite se fazer um manejo 
agronômico que certa-

mente resultará em maior 
produtividade agrícola, 

rentabilidade ao produtor e 
conservação de recursos 

naturais.
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